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Corno prénoticiamos, damos hoje, em editorial, o

• Horario do 'I'rabalho», valioso documento juridi co,
que muito honra o seu auctor, sr. dr. Joaquim da O NEVOErRO 'I'Ponte, ilustre 'Governador Civil deste districto e nos- ��'�·�'�v.'_'�

,
, I

so muito presado amigo,
'

o primeiro dia deste Ano da Graça,
i

"

Estamos certos de que o «Horario do Trabalho. que uamos atravessando; assinalou-se, nes
terá Om bom acolhimento por parte de todos aqueles ta' cidade de Faro e suburbios, por um.

grande. neroeiro, expessa bruma que mal
,

a quem directamente interessá; trata-se de um traba-
nos deixare enxergar as pessoas e as

.

lho, que traduz em toda' a sua plenitude a politica ver- coisas e 'lue. adensando-se á noite, modi
dadeiramente republicana e de atracção, de que o sr. ficou, singular e exquisitamente os aspe
dr. Joaquim tla Ponte fez o seu programa governativo. ctos da cidade, nimbando-os de uma au'

1 I "
,

'd reola de-fantasia, alindando-os emleue'a po ruca, 'que não e mais o que a execução
sas espectrais e fugidias como evocaçõesdo vasto plano reconstrutor a Jiue a glorioso Partido' psiquiças materialisadas 1I0S repl-egos', de

Hepubhcano se votou aotornar cerita das secretarias um cenario nárdico,
'

do Estado, tern agradado a «qua'si»( todos os algar- As tampadas electricas atraiam espe-
cialmente a atencâo,

VIOS.. Dir-se-iam pobre,') e extenuados -piri-Propositadamentê acentuámos o «quasi». lampâs a agonisarem sob o amplexo as.
Não ba duvida de que tem havido, uma ou outra ficsiante e morit/ero do nevoeiro!

vez, aqui e além, pequenas divergencias, mesquinhas Os pavimentos d.-IS ruas reluziam espe
reacções, o(jgin�àas no despeito de todos aqueles que lhenios como oleados polidos, o ai' podia
.preferem á Ordem, á Equidade e á Tolerancia com- cortar-se á faca, e disem que r!Meldemoi,

, ,

'¡'d"
'.

d D selle Constipação, a C0111p.J.111z ad•• pelo 'seu
" pauveis com os mars I Imos, pnoclplOs a emocra-

venerando pal, o SI". Catarral, fez; néssecia, uma politica facciosa, turbulenta e perturbadora. dia, algumas uisitinlias pela cidade, .

'

Mas taes reacções, -é jusio acentuar, -breve Creio bem 'que assim telliza acontecido;
desaparecern, á falta de esteios que lhes solidifiquem entretanto, é' Justo confessar-se lima cer-

as bases, deixando, a mór parte cbs vezes a deseo- ta gratidão pelo -Neuoeiro, "

-

t berto, os seus artificiosos manipuladores. Graças a é/e, IlÓ>, em plena cidade m01'�

ta, Iogrdmos o inapreciauel espectaculoQue S. .Ex." continue, sem desfalecimentos, no de antever, ainda que em em longinquas
caminho encetado e terá sempre a apoia-lo os bons miragens, os recantos désses focos ae ei- Ninguem duvida de que a cidade de Faro, capital deste Algarve das Mouras
repuhhcanos, os bons patriotas, e todos aqueles que oilisaçdo chamados Paris e Lmldl;s, on- encantadãs, das amendoeiras que sabem toucar-se de neve e rosas, dos c,repusculos.
não -d€Sfjam�rl: nem conacntcm (¡;,ae- �cj<lm ulonop'O-

. ...¡�,. j-�n-...J,.;)ko�'A� -�p éJ""':t..,;uJ�.L.NU/�.J�.d_.o4.o 1�_
-'J u\.: �vllhu c UaS l!Ull.Ç:-' u... l:,a:�' ¡Y�Vl.CtpUl.�n...:l, �_fÇlt:L.,� ?l�(,.L 111u1L��1-'lhJ.auc u, .. a.vr .... ":t.�'

lisadas as liberais conquistes da.Hepubhca a 'favol' de bituadas a dlverlZ1',enz-se, eutt e brun:..as qual deles o Imus carecter:stlco_ e proprIo a imprcssionar a retina do e,,;CUrSlOnIsta¡algodoentas, atraues das quaes
_

as iu", es somente esses -aspectos sao ainda na sua mawr parte, absolutamente Ignorados e
.uma diminuta e 'insignificante -rninoria de díscolos, dos peristilos dos teatros e casas de pra· passam, por isso, quasi despercebidos á vista de natur aes' e forasteiros, com grave
sem peso algum nos' destinos do Paiz. �er, relusem com atenuados brilhos de prejuizo para.a Estética e para a fama desta formosa região, que assim soe vê pri-Eis'o «Horario do Trabalho)) ..

'

,
, ,-

perolas>clYlras .. e vada de Uri1 dos seus melhores incentivos para a.atração e desenvolvimento do'[U-·
• I

I
<Ii

(fJoaquim da Ponte, bachare1fo�,n:adó �m .direitO' pela Qniversi,dade li ELECTBJCIDADE¡ . nsm�esde a vista panoramica de Santo Anton'io d� Alto, até ás a!córcas capricho-,
, de Coimbra e Governador CIvIl po dlstncto de Faro :

- ... ·.v�.������-Y,

"
samente recortadas da Ria;' desde a chamada Est-rJda dos Moinho�, até ao Alto de

«Não tendo a Camara M unicipa.l I t,ada p"elo dobro da do di,a normal £ecidida¡)zellle, Màd�moiselle Electd- �ódes, '9u� divers!dade de 'aspectos, que riq�eza d� linh,as e que, impres's,i�)11antes e
. dade estd cada vez mais doel1te. caractenstlcos 'conJunctos, em que' a nota regiOnal VIbra Intensa na sua maIS fiagran-do conc:elho de Faro regulamenta- de trabalho. Vê-la' a cuspmhar lampe/os e a tussi- te pureza!

'

,

do a Lei n.o 295, de 22 de janeiro I
-, § 4,°-T?dos os empregados dos

cal' c01uscações o mesmo é qué entrar- Pelas ruás e travessas ha tambem Lrecantos curiosissimos, até ago�a poupados
do corrente ano, e cumprindo-me estabelecimentos.. conipreendidos nos ,na alnia um' grallde dó,porque é sàn- pela camartelo ,do Progre.sso, e onde ainda se podem admirar belos retalhos da ve

tluprir esta omissão, pela Lei n.O nos artigo, 1.° e § 1:0, terão Íntel'- pre lamel/tapel '? es'pectaculo decadente de lha arquitetura regional e trééhos dignüs ,Jo estudo e aten�ão dos eruditos; que fi-

420, de J 3 de Setembro ultimo, caladas nas suas l'!Oras de trabalho um.a pessC!a qUf3:,OUlró/"a ad111¡¡-á':'l0s ae c-ariam bem enquaqrados numa chapa fotogl'afi,ca e fixadas pela objectiva minúciosa

ten'do ouvid,o ° respectivo Admi, mais duas 'para" as rrefeic.ões, que pel:fáta."Sé,llld¿ e com um. certo hilAo ilOS ,dos Kodaks. '

olhos, qUf:1'O dIzeI': nas jampad,�s, que, ,'Vulgarisar. os aspectos, da cidade, eis o problema. ,

'

nistrador do Concelho e os repre- serão alarcadas de comum acordo até certo púlltO lhe atenuava a cÓ,. ama· E' esta a lacuna que nos p.ropomos preencher com o presente concurso de que
sentantes das classes inter�ssadas; entre eles e 03 patrões. '

relen/a. que semp¡'e a caracter/sou, des·, passamos a aprese�tar as
- .

110S termos do artigo 1.0 desta Lei" Artigo 2.0-Haverá tolerancia de de a tenra infaf)cia. "

'

I , CONDS'ÇÕ¡¡:Sdetermino que no referido conce- 20 minutos nas horas de6ignadas E' certó qzie Mademoiselle Electn'cida·
d dade nasC'eu en{esadlt" e clorolica, toda-lho se observe o seguinte regula- para o encerramento e todo:) os I d l' I

via, n�s que a cOlllle�emos e tan�an!l.'nlla,ll1ento do horario do trabalho dos estabelecimentos.
nunca 'espf>rámos �'e./a aSSIm, lao, depau.empregados no co'ri1ercio:

'

:A,rtigo 3.o-Nos' días de feira .10-' perada e fraca, 'a,tIldel ern plella ¡uventu,-,
Artigo, I ,o_-Os, estflbelecimentos c�l a,s e,sta,b.elecimentos." ,ao quai.s de, ,_ ,I

�

d d Francamente, soe a !fOSSO ,cuidado estiocomer'ciais ,d.g,', Çonc,elho de Faro,'

J
nao e permltl o eocerrarelTl, epols dd h d

- ves-se tão preciosa existellcla, não ,ema'
seja qual fôr ° r8;mo de negocio as 20 e 21 oras, po era? estar

¡'adamos uma consulta aos especialis/qs
que explorem, poderão ser aber- 3?ertüs -até á hor� qu� maiS con- mais ajamados,.'.

' ,

.

tos a qualquer, hora e serão encero VIer aDS �eus propfl�tar�os" cantane Q_uem sabe se Uma temporada na Gum'-
rados de I de Novembro a 28 de to que nao exceda as 2,) horas. da ou l/a Suíssa lhe fana bem?

l�ever�iro ás 20 horas e nos me- Artigo 4'o-Os empregados que Aqui' fica o alVitre. ASSim, If que 1I1a-
, ,

. ,

d d I denziJiselte não póde nem deve continum"
zes restantes, ás 2 ¡ horas, exce- tlverem sacIe' a e ou ucros em

a exibir-se.,
tuando-se os casos previstos neste qualquer estabelecimento só pode- Aidm de nos caUS::1' tristez.a, muita
regulamento. tão invocar a sua qualidade de a�- t"iste:;ü. com as tremlll"aS, em que se tr:a- r, ',,' CONCURSO FOTOGRAFICÓ DE «O HERALDO)

§, 1.°-0 encerramento de pada- saciados, pr-ovando-a com _escritU- duz a suá debili�a�e extrema" �e;npre I J,.' ,

".

r.1il.

das, vacarias e leitarias, tabernas ra publica Oll qualquer,outro dOCU-'¡110S a.fal'ma o espirito p�la pOSSIbilidade I Do Concorrente (pseudonÍ1'nô).
t! I, ' de cDII/aBlar-nas com il tuberculose que, I, .'. " •com comida, casas de paste, res- men � egsa0'_ h d' _

por certo, l/Ir: milla o orgamsmo... V--:-E�o-errado O concurso, �erá constitUl,do ur:: JUri c3.pccH\1 petra'
taurantes, cafés, tabacarias e pas- Artlg? A,S oras e entra, iY$TÉR Ffi.ANCO, a: apreclaçao dos trabalhos remetIdos, os quaIs, serao depols todos ex ..

teJarias, será facultativo� salvo o da e salda dos emp:ega�0� sera
postos, com a indicação gas que 'obtiverem premio, na sal� da redacção,disposto.em legis1ação especial: regulad,a pelo :reloglO ohela! da oe,••_ de «O Heraldo)). '

_

§ 2.0-0S r,espectivos ernprega- respectiva locahdade. IMPRENSA.
'1

VI-Os premias são assim constituidos: .',dos dos estabelecimentos comer- Penalidades �, 1- Premio de Honra� correspondendo á publica,ção do trabalho fo-
cbis poderão trabalhar por turnos, p,.rtigo 6.o-A s trapsgress�es, da «ALMA ALGARVIA)) fog,rafico, em fotogravu�'a ampl,iada, abrangendo 3 colunas de «O He-
contanto Que nenhum deles traba- Lei e deste regulamento serao pu- raldo. e a altura proporcIOnal e do retrato do autor.
:11e mais de dez horas em cada dia. oidas com a multa de S;¡poo, pela O ultimo numero desta interessante U--Premio, Med�dha de ouro, correspondendo á publicação do te-

� 3.,9-O trabalho para os em- pri!11eira vez, sendo as reinciden- revista, superiormente dirigida feIo nos-
trato e do trabalho do autor em fotogravura, abrangendo 2 çolunas do,�

, so presado amigo c prestimoso correli-
.pregados de estabelecimentos de cias sempre punidas com o dobro gionHio, sr. JuMo Quintinha, publicou «Heraldo)).

'

crédito,' de cambio e de escritorio da multa anteriorménte aplicada, o retrato do nosso director, acompanhan- lII-Medalha de prata, publicação do trabalho fotografico abran-
começará ás IO e acabará ás 18, até ao limite legal., cjo-o de tão lisongeiras comoimerecidas re- gendo ,2 colunas do «Heraldo)).
tendo os mesmos émpregados o Artigo 7.0-As impo'rtancias das ferencias, mas que teem para nós o ina-

,

IV-Mên3ão honrosa, publicação do trabalho fotografic9 abran-
d' 't d

.'

d
�

I d preciavel SIgnificado de nos fornecerem
I d H Id,uel O e eXigir os patroes o p�- mu ta�, que po erão ser pagas vo- o estalão moral do belo caracter de Julião genqo uma co una o «( era o)).

.gamento das horas de serviço ex- luntanamente no praso de cinco Quintinh'a, aqIJel11 muito desvanecidamen- Certos de que' este concurso, o primeiro neste geBero qu� se é(ectua ne�ta el-

lraordinario¡ sendo cada hora con- dias, contado desde a data do avi- te as agradecemos. dade, obterá -um'grande exito, recomendamo-lo aos nossos leItores, proporClonan-

, >

1 r

"A cidade de .Laqos
I

. .'

!; ",

"

.

.: Os Concursos de "O Heraldo",
I

"

. , "

.r

�
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AOS FOTOGRAFOS PROF1SS10*
HAtS t AMADORES

.'

, ..
1 � �'

ual ê õ aspecto mais inter�s.:
sante dacapit,�1 do Algarve?

I--No seu o'numero 310 abriu «O Heraldo)) o s'eu «Goncnrso de
Aspectos)) por espaço de 1- mezes, a contar de I de janeiro de I916e
encerrando-se 'em 31 de abril do mesmo ano.

'" '.

JI-Cad"a concorrente;'enviàrá áo Director d'«OHeraldo)) tres fo

tografias de àsi;ectos diveysos da cidade, á sua escolha 1: n;;(,dimens�o
que preferir e,no, mdbol� processo fotografic'o em que lra,balhar.'

,

IIl:--Cada' fot0grafia s'erá designada por um lêma ou ps�udonimo que
ocultará o' nome do coricorrente.

IV-Juntamente com as fotografias, assim assinaladas,'enviarão os

concorrentes ao Director d'((O Heraldo»), um envelope lacrado conten-
do urn cartão com o seu :verdadeiro nüme.

. "

Este envelópe ter� ext�riorménte a seguintt; inscrição:
'

I.
..

-
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trar uma ameijoa, ninguem dará pela fat
ta, porque se trata de um artigo de Iuxo e

nupca de primeira necessidade e que, pe
lo seu alto preço, devido aó grande por�
te e direitos, não é parJ. pobres, a não
ser em dias de grande abundancia, em
que, com receio de que se estraguem,
chegamos a vende-las por menos preço
do que custam em Fato.

'
'

eE nã� julguem os srs. farenses, por
verem sair para Madfi"d .grandes remes
sas, que estamos aqui de boca abertaes
perando que 'nó!j;¿heguem'ameijoas� ., .,

.Nada disso. Pedimos esse artigo co
mo varias outros, -corn a mira de aeen-
dar a vida.'

,

o.

�9 'lue dev,eras extranfiamos é que de
Olhao.:& ..de 'outros pontos de Par tuga"" ,

nos sejam diariamente remetidas poucas
ou muitas e que não yenham de Faro, on-:
de existem com maior abundancia».

o

Elucidado, assim,' o -assunto, 'e sabido
de todos nós, os que nesta lucta pela vi
da diariamente nos encontramos no cam

'po dos negocias, que a exportação da
ameijoa constitue uma fonte de' riqueza
que não deve ser despresada-causa ainda
maiores reparos a deliberação de cara

cter suspensivo a tal respeito tomada pe
la Comissão de Subsistencias,
Acaso tomaria a digna Comissão uma

tal medida por tratar-se de Um marisco
q.ue é justamente' considerado como iner
gíco aperitivo e sádio reconstituinte ?

Se assim é, os fabricantes de elixires
revigorisadores que lhe agradeçam a lem
brança, na verdade, muito lamentavelç
por afectar interesses geraes e particula
res dignos de 'maior atenção.
Desculpe, sr. Redactor, o precioso es

paço que lhe roubo e creia-me,
De V. Ex.lI

A MINHA TERRA
Çolecção de dez Poemas" com ilustrações de Antonio

. Carneiro, a aparecerem mensalmente.
,

Estão á vendá:
I-CAMINHOS

'II�AUTO DO'ANO NOVO
Oadu exempler 30 centavos'
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�O,!
darão �

en.
trada no. ,c�, fre, d,a p�-

�dmi,n,ist.r.a",tiY.. a!�-s,en,d.'
o compe,te,ntesbela e serae rateadaspelo respetí- para o fazerem todos os agentes

vo comissario, trimestralmente, da da Guarda Republicana, Policia
seguinte f0�m-ª-: )0_0Ln (lara .Q:co- Cívica e Ml,:Jnjç,�,�l, :.Q...uªlqqer agen
f�e da�1i:Q�a-o-e-O_flcelhla (fa «As- 'te' da auterldáde, e .ainda quaes
sistencta rsaclOnal»; 'lC? �/o 'para o quer cidadãos, d.evend..o ser indica
cofre da Ca�ara Mumclpa� 25 % dos na participação a fazer, o no

p�ra .0 Hospital da Santa ( ..asa �a me, profissão ,'e morada do trans
Misericordia, e os restat;ttes 25 lo gressor, a qualidade da transgres
para os agentes da autoridade que são o nome do empregado ou em

tomar�m conta das transgressões. pregados prejudicados e o nome,
§ UniCO -; Os transgressores, que profissão e morada das testernu

não pagarem voluntariarnente as nhas.
mult�s. em que incorr.er��, serão . Artigo 9,°-0 presente regula
relegaa�s ao poder J�dIC.tal, em mento entrará em vigor oito dias
conformidade com as leis vigentes, I depois 'da sua publicação por edi
sendo competente para acusar o I taes que serão afixados nos ioga
Delegado do Procurador da Repu- res do costume em todas as fre
blica, conforme a lei n.O 300, públi- guezias do concelho de Faro.
cada no Diario do Governo de 3

.

de Fevereiro de 1915. ,

Faro? em �7 dedezembro de '9IS.
Artigo 8.° - �s transgressões se- o Gorernader Civil,

tão denunciadas ás autoridad'es Joaqui'm da Pon/e.

do-l��s assim u� passa temp? 'arti,steco, utiI e agradavel., Não se aceitam fotografias
que Ja tenham sido reproduZidas pela fotogravura.

Seguidamente alongaremos este concurso a todas as cidades, vilas e aldeias do

.I�}g��ve, visto .que o nosso empreendimento é valorisar os lindos aspectos da pro-
VinCla, por ll1eiO da reportagem fotografica.

, '

Dr. Afonso Costa A eouCMão ao �ovo �ortuguê8Consta que o ilustre Presidente do Mi
nistério vae brevemente a Paris e a Lon-,
dres, afim de tratar de importantes as

suntos 'relativos às finanças portuguêsas.
O homem é o mais feroz inimigo do

homem e o mais pertinaz demolidor da
sua propria obra.

�ã.o. é ne�essario r'eco�rer aos tempos
Crónioa da. Cupl-tul pnmUivos, as epocas maiS rudimentares

,:,AQ.U" :r E
em qu.e as paixões dominavam quasi po;

iI:.L . '.a. . exclusrvo, para demonstrar á evidencia
"

-r- --;-¡_.... � �e§ta verdade. .

_ ,

AOOLa. . Infehzmente, o .que se' está passapdo
.

.• entre as naçõ,es mais cultas não é de mo-
. (Pó da vidi) . I do a co�trariar e.sta doutrina, porque os

A·' "d- "

... ,

d'< .

'.
.

- : I
factos .sao supenores a qualquer ideia

'..... IH, a a gr-an e'praga, concebida.

Talvez por sermos português sem mis" Nã? vemos nós a Alemanha, longe de.
tura,-parece mas não é antagonismo!-, estaCiOnar nos' seus, preparativos milita

apesar de em nosso viver nos defrontar- res, est�r aumen!ando de dia para dia

mos, a meude, com contrariedades, bas- os seus recursos belicos? E para quê?
tas vezes a desv'entura a sufocamos, é Para sustentar a guerra, diz ela, como se

que, em tudo somos, sempre' e sempre
este eufemismo não encobrisse uma de

duma persistencia sem rival, desculpem
duas coisas: ou a' ambição insofrida 'de

a Ímodestia. novas conquistas, .ou a necessidade de
,

Nestes termos, proseguimos no damor
manter o homem s<?_b um �ontinuo jugo

b
de ferro, para que nao estela em perma-

"

em alent:¡dó de justiça, contra a grande nente revolta.
praga :-os contractadores. Esta é a conclusão logica do espectacu-Pessoas que levam a sua benevolencia lo que estamos presenciando, espectaculoao ponto, para reconhecimento, de lerem

que não se poderá prolongar indefinidaestes alinhavos meus, creaturas muito mente, pois parece já ter atingido os
viajadas-quem nos déra uma tal ventu- mais excepcionais Umites. '

ra !-argumentam-me que, em todas as

capitaes e até em pequenas cidades de No seculo XVI, quando se ateou nos

além fronteiras, essa praga quizilenta campos da Europa o incendio da Refor

surge torcicolando a sua industrieta ren- ma, quanclo os sectarios de Lutéro e

dosa, sempre crescente, sempre desafian- os soldados de Carlos V se degladiavam
.

40 uma re_pre..ss'ão. .

huma luta de exterminio, tanto o protes-
Não o duvidamos, mas, sem duvida,

tantismo como o catolicismo praticaram
nesta lusa capital a praga ,leva ao auge a�tos. de uma �trocidade inaudita: que a

o seu desafôro. E para que o publico não histOrIa, .por mais benevol� que seja, não

.continue a ser a victima desse desafôro, pode deixar de- çondenar lOexoravelinen

conti.nuamos nós a apelar para as provi- te. Os monu�entos mais belos, os qua
-dencias da policia. Ainda na segunda feira

dros dos maIS afamados mestres, as es

com a audição da 'Tosca, no Coliseu, os
tatuas dos mais primorosos cinzeis, os

contractadores de bilhetes rejubilaram e objectos da mais esbelta estrutura, tudo

engordaram, chegando a vender bilhetes serviu de alvo aos furores dos iconodas

pelo dobro do custo! Um negocio rendo- tas. Hoje lamentam-se esses destroços
S0, como veern e cremos até que, apesar

vandalicos, que se não podem reparar, e

.disso, hãó é considerado. ',' materia co- qu� nem sequer se salvaram pela gravu

lectavel, como soe dizer-se em vinheta fi- ra, pelo desenho ou pela pena dos escri

nancial. '

tores. E o mais notavel de tudo isto é
Póae proseguir �o áesafôro mas nós,- que nos-paizes pr6te5tantes, -como a AI-c

·talvez �or sermos português sem mistu- manha e a Inglaterra, pagam-se � peso
'l"a contmuaremos reclamando contra ele

de ouro e r�colhem-se com o malar re

se:npre e sempre, com.uma .per.sistenc�, cato_ �os. �eús museus as obras primas
-que não desfalecerà. do catolicisll?-0' sem se. r�parar"ao seu

Que là resa o aforismo :-aaua mole...
fundo essenCialmente religiOSO. E .ql.õe a

,D Arte corno se compreende na actualidade

Algarvios em Lisboa é cosmopolita e só se faz valer e estima;
pelas suas qualidades estéticas, por ser
a representação genuina do 'beló e do su

blime.

Ape��r do culto votado ás Belàs Artes,
o espmto humano ainda de quando em

�9uando é atormentado pelo nervosismo'
inconoclasta, por certos desvairamentos
epil,éticos, que Ihe� fazem perder as mais
rudimentares' noçoes da equidade e do
bom senso. Paris, a nova Atênas, o foco

l1-:ais brilhante da civilisação moderna,
nao esteve para passar por um dos mais
medonhos cataclismos estéticos de que

Logràmos ver, nos ultimas dias na lu
sa capital: Antonio de Magalhães Barros
e :_sposa, D. Maria da Gloria; agronomo
Joa.o de Mattos Parreira, espos'a D. Um
.belma· e filho José; Antonio Feliciano Tri
gqso,

.

Antonio Constantino Mil-Homens,
FrancIsco José Pinto Junior, José Theo
dora Coelho, Evaristo Penteado, João
Santos Mendonça e esposa; dr. João CaI-
1eça, José Chrispim de Sousa etc.

JOÃO DO AREM.

Hiquezas I,la-turaes

Um comercio lucrativo empatado

Vimos no apreciado «Heraldo., de 2

Pedem-nos a publicação do se· do corrente, duas car.ta� dirigidas ao ex.m�

guinte:
'

, Inspe.ctor deste circulo e�colar. E' ácerca-
. d.es�as carlas, que, confi�dos na impar�

A Comissão Municipal Pt>litica do c.lahdade de V. Ex.a, vimos mais urná
Partido Republicano Português, do vez abusar da sua bdndosa hospitaiidad�
concelho de Faro, e as comissões declarando, perentoriamente, que os S'I

.paroquiaes do mesmo partido, reu- gnatarios das aludidas Cartas não figurara
na tão falada represen tação dos professa.oidas em sessão conjunta, resolve- res dêste circulo, que lião os unicos .'lue

ram,porunanimidade,protestarcon- a assinaram.'
1

t.ra a odiosa e desleal campanha de V. Ex.a c.ornpreende muito bem que,
.

difamação, movida por pessoas des- tendo as assmaturas de ser reconhecidas

Peitadas, contra o ilustre Inspector por um notario, êste, qualquer que êle
fosse, não se prestaria a reconhecer no·

do Cir,:ulo �sc.olar de. Faro..... �_sr. mes de que não pudesse dar fé.
AmbrOSIO da Silva, cUjas quahda:.. Além disso não jlJlgamos os nossos co

des de caracter, aliadaa aos senti- legas dêste ou de qualquer outro circulo

mentos ,de' reçtidão, justiça e. pon-I escolar, nem a nós mesmo, 'tão indelica

deração no ex.erCido do seu mister dos, descor,tezes ou desconhecedores d05
. . _

,deveres soclaes a ponto de cometer o abu-
fazem daquele Ilustre cldadao um so a que se referem as mencionadas car-

funcionario modelar. tas.'

Faro 4 de Janeiro de 1916. O movimento não é de perseguição,,
. nem politico, mas tão sómente para iIi.

• bar professores ou Inspector de injustas
São convidados os sacias do Centro Re- acusações e aclarar'3 situação dos- mes

publicano Democratico de Faro, a reunir- mos.

�e, de harmonia com os art. os 15 e' 35 Do circulo de Silves, ao qual pertencem
dos estatutos, para eleição de novos cor- os colegas que tiveram a infelicidade de, ,

pos gerentes. impensadamentl', escrever tacs carta::!
Não ·havendo numero á primeira coo- apena� ternos a adesão moral dos cOlega,�vocação, no dia 12 do correnle pelas 21 das sedes dos concelhos de Lagos e Sil

horas, fica- dec¡de já avisada a segunda ves, mas not£·se que esta foi e.-çponta
para o dia '16 pelas 14 horas, funcionan- "ea.

do com Clualquer numero. Vê, POis, senhor' Redactor, como Q:'l

«A exportação da amei
jôa da 'R._ia de Faro ren

de dezenas de contos ao

Estado». Afirma-o a .0
Heraldo, um constante
leitôr, ¿-

E' esperada no dia IO nesta cidade a

« Tuna Louletana 1.° de Janeiro», que ten

ciona dar um concerto no Teatro Citco.
_--

Mt.O At.o Obrg.do
Constante lei/or.

Jà depois de composta esta carta rece
bemos a seguinte:

Sr. Redactor :

Constante leitor.

A In'struc�ao Pñmaria no Circulo
orr Faro

A proposito da� cartas da sr.a D. Ca�'
tarina dos Santos Cantinho 'e· do sr. An�
tonio Rufino Marreiros, professores 06-
ciaes de Monchique, publicadas no ulti
mo t Her�ldo�, foi�nos dirigido o seg�in
te comun-tcado, que muito gostosamente
pub!ica�os, não só porque' tem _sido no�¥
so IntUIt? esclarecer o melhor possivel
este melindroso assunto em que apartce
�nvolvida toda uma pre�tant� clclsse, q�'
e a do professorado pnmano, mas tam.
bem porque, conhecendo' pelisoalmente"
a Iguns dos· signatarios, sempre eles no:!!
teem merecido a consideração a que te
em jus todos aqueles que con5ideramo�
inc�pa2.es de taltar a.os seus deveres pro.
fisslona es e ás praticas da bôa sociabili
dade:

Ex.m� Sr. (�edactor ;

Recebemos a seguinte carta,. 'lue,. fieis devido aos fortes calores, chega quasi
ao nosso programa /

de fazer jornalismo . sempre deteriorada ao seu destino.
moderno, publicamos' na integra: '. Proibida ou suspensa a: ;exportação, que

Sr. Redactor de ,o He1�aldo'ff. fazem.os donos dos viveiros? Então eles
so servem para p.agar ao Governo os res-

Consinta V. "lue nas ;..colunas do seu pectivos impostos? Quem lhes salvaguar
muito conceituado jornal eu faça breves da os sêus direitos, que nada mais repre

considerações acerca de um assunto de sentam do que a garantia dossalarios dos

.grande interesse publico e que me foram ����;e� /amilia que se ocupa�_ h�, ,illa:,
sugeridas por factos, que passo a expôr, v

limitando-me a ligeiros comentarios, por- Ao sr. Ministro do Fomento) ao sr. Go-

que não desejo melindrar pessoa alguma: vernador Civil e ao digno Chefe do De-

Passando pelo mercado de peixe des- ,partamento Marítimo pedimos prontas
ta

..cidade, em 23 do mês findo, reparei providencias; os animas estão exaltados

que "num recanto do dito mercado esta- 'e a classe mariscadora, uma das mais I'll"

voam a despregar uma porção de caixotes, boriosas, que trabalham no mar, merece

que depois vi estarem cheios de amei- ser atendida.. ,

. Mais vale prevenir do que remediar;
loas.
Indagando a razão do caso, fui infor-

'realmente salta aos olhos que esta sus-
mado de que os caixotes estavam prega- pensão só prejudica a maioria.

.. .

dos e 'prontos a sair para Espanha desde Perde a Alfandega os seus direitos, a
o dia 21. i!; , Caminho ge ferro e o Comercio em geral,
Perguntei porque mio �aíarri' e por um ,porque sao muitas a� cente�as �e escu

dos principaes exportadores de ameijoa} dos_ q�e ficam em, Faro, devido a e.xpor
homem pratico no assunto, me foi dito ·ta,çao de um. arngo que �un�a foi ne�
qué a exportação para Espanha não es- pode ser considerado de primeira necessi-

tava proibida oficialmente, mas que, com dade.. . ,

graves prejuizos gerais, se encontrava Pa�a melhor informar os seu� leitores,
suspensa por deliberação da Comissão de sr. Director. �e «O Heraldo),. tl�e o CUl

subsistencias de Faro. dado de solicitar a um dos prmCip<l.eS ex-

Conhecedor da abundancia de ame-i- portadores, uma estatistica sobre o as

joas que existe no mercado, achei extra- sunto;
.

,
. A

.

ordinaria a tal deliberação, mas ainda POIS bem, �ste exportador, so ele, des
mais me surpreeendeu a afirmativa do de I de M;lO de 1914, 11 DO de Novem

meu interlocutor, garantindo-me ter com- bra de 191:>, comprou. e exportou � .ba

prado as ameijoas encaixotadas «com a gatela de 11.300 medidas de ameuoas,
devida autorisação da policia da praça».

no valor de 16.843.'11>15, e pagou de por-
Ma'is 'me disse o meu obsequioso in- tes 11.437.'11>77.. .

.

formador que a atitude da Co;nissão'pre- . 28,c<_lntos e qu�lSl. 300 es_cudos em amCi- Faro, 6 de Janeiro de 1916•

judicava grandemente muitas familias, Joas e importantlssimo, nao acha, sr. Re-
. Contin��mos com a exportaçãQ de ma

não os donos ou concessionarios dos vi- dastor? fiSCO prOibida sem se saber porquê, nem
veiros, mas sim centenares de infelizes Eu acho, e entendo que, á semelhança n:_esmo a quem favorece, esta paralisa-
mariscadores, que, não tendo outro mo- do que b? outros P<?_vos f�zem quan_5io çao.

'

,

do de vida, ficam na miseria logo que possuem, nquezas de tao factl exploraça?, Centenares de mariscadores na maior
não haja compradores-exportadores que n_?s devlaC?os orgulhar de ter .uma na miseria, por não terem outro modo devi-
lhes paguem o seu arduo trabalho. tao pr�dutlva, t,ratando de ampliar a ,ex- I da. .

.

, O caso é digno, da maior aten�ã(J' e re- portaçao, e abf1�do-lhe novos mercado�. Estou bem certo que se o ilustre d�-
clama o maior criterio da parte das enti- PaEa que .servirá toda esta �'bundancla put�do dr. João Pedro de Sousa, estives
dades que por dever nele teem de 'inter- se na<?_ contmullr a ser auctoflsada a ex- se informado do que aqui se passa a e::s-
'vir.

'

.

' portaçao?.. .
te respeito; com a sua grande influenci�' ,

Será razoavel suspender a exportação Julga-se, �caso, .que, pr�lbida ela, ��re- muito faria em Lisboa.
�.

de um artigo depois de ter sido aucto- mos para. at uma mu�daçao de ameiJoas

risada a repectiva compra?
.

que perrrllta
.

a respectiva venda a 2 ou 3

Se'rá justo que os exportadores ·concor- centavos o kilo?
'.

r"m. 'p' »nímem o l1.1�rcado. valorisando-o Puro engano.', Por tal preço I1mguem
e que depois de tena a embalag-em .dos �e'sal��lIra a"rr apanll'a-ras�, al'én1'�.lsso,,?
�e.neros adquiridos, venha a C9missão de e ,.ma!s que desu�ano lançar .assim na

Subsistencias prejudica-los cqm as suas m�sefla tantas familias, des¥alonsado q�e
dt;i¡berações da ultima hora? seja o arduo trabalho dos pobres mans-

O caso é tanto rnais estupendo quan-
cadores.

.

.

to é 'certo não se tratar de um genero de Para re�ate, transcrevo, em desatavIa

primeira necessidade. "
da traduçaç, alg�ns. trec�os de uma car-

U povo não póde passar sem farinhas, ta d:. um dos pr�n�lpae? .Hl_1portadoresde
grão ba.tatas feiJ'ão peixe e óutros art i- ameIjoas em Maând, dmglda ao seu cor-

, , , d F
"

gas indispe,nsaveis á vida, mas sem amei- respon ent:, em aro. '.

joas passa perfeitamente.
' Resa assim:

<

Demais, sabe-se que os viveiros se es-. «Nós, madrilenos, teriamos grande,sus-
tragam se não se atenuar com a apanha to se não vissemos entrat pelas diferen-
o excesso da producção. ,

tes estações da Capital, farinhas, batatas,
A ameijoa, se n�o fôr exportada de iri- legumes, hortaliça .. e outros generos in

verno, menos o será de verão, porque,: dispensavei� á existencict, mas, se não en-

reza a historia'?
'

Se isto sucede (tm paiz:es de tão v¡¡sta

cultura intelectual, que admira que entre

nós se cometam igualmente algumas de
essas violencias, alguns desses desacatos,
de que' são vítimas objectos puramente'
inofensivos?

.

.

O governo provisorio da Republica, PAHTlnn RrpUBllCANn POHTUPUflde2ejando conservar intacto (} tesauro ar- 'UU L, . 'U - U
tistico nacional, o patrimonio que nos

legaraf\l tantas gerações sucessivas, pu
blicou unt decreto" regul�ndo por um

modo proíbitivo a saída do nosso paiz
de objetos artisticos. Foi muito, mas não
foi bastante, porque ¿ necessario resal
var da destruíção, do desleixo, da incu

ria, da ignorancia ou desconhecimento, e

até da paixão puerilmente rancorosa, o

que tem alguma significação historica,
tradicional 'e· artistica. ,

Desejariamos ver concentrados e em

penhados nesta cruzada:patriotica toda�
as corporações a quem hl.ais ou menos

está confiada a guarda e Gonservação de
--tão- grandi(')-So-pa-t-P-HnGfl i�h-:-AG--CO-(ls e lho'

Superior dos Monumentos incumbe espe
cialmente essa tarefa, já distribuindo com

_profusão Circulares por todo o paiz, em
que se demonstre ao publico. quais são
os seus deveres civicos neste -sentido,
já enviando delegados seus, a fazer con
ferencias sobre o assunto, escolhendo os

locais, onde avultem os monumentos

mais dignos de serem admirados e res-

peitados.
.

O povo português não ¿ refratario ao

bom senso e estamos sériamente conven

cidos de que ele receberá gostosamente
este apostolado do belo e que, devida
mente instruido, não tardará a constituir
se o mais vigilante guarda e defensor
dos monumentos nacionaes� entidades
completamente estranhas ao facciosismo
de qualquer casta. .

E' isto que muito desejariamos ver.



.,.O,HERALDO

uossos colegas D. Catarina dos .Santos
Caminho e Antonio Rufino Matreiros Io

ram torpemente iludidos e faltar�m tão,

malevolamenre á verdade, procedirnen to
éste,' que reputamos bastante inqualifica-
vel l , . .

.

'

.A'queles cokgas nada pedirnos, nem

dos seus nomes fizemos uso algum, nem

nos lembrámos nunca das suas pessoas
para tal fim. Co'mpreendemos bem o gLle
originou tão g�·a.nde disvarate ! ...
Eis a'verdade em toda a sua nudez.

'Fi,calu, portanto, os colegas .Cantinho
e Marreiros, da vila de Monchique, des
de j'á intimados ,3 provar Ó que disseram,

r "pb :pena de desmerecerern do conceito

� im," que até aqui os unhamos, pOlS, tem
demasiada inacnuidade ou proposItada!O

•

má fé quem de' animo Ie ve assim proce-
de;

,

Pela publicação destas linhas muito grao
tos-lhe ficam, sr. Redactor os

De V. Ex,a

�������u_�r���.�.��.2�mwœ���������������������������������������������������������������__;__::�

Por esse Algarve ¡::;y gu t
!. AGRADECIMENTO

Boliqu�im� \.".;\; ,''Leaan e Miguel ue Lemos Pantoja, ímensamen-
Iniciando as minhas modestas correspoii-I' (J. .

sarnente reconhecido para com os Ex.mo,
srs. drs. Candido de Sousa e Francisco������� �araate��oH�raaldd�;�C�����asr�;I�r RO'DOLFO SILVA Antonio Honorato de Sousa Vaz, pela

nhos de Ferro de Sul e Sueste para a falt.a ,

' maneira extremame�te �¡�veHIe.carinGhosade um «marquise» na estação, a fim de eVI' co.m que 0P5raram lieu 1 o el,de� uer-

tar que os passageiros estejam expostos á

LOUI E� �el�o Pa�tola, vem por este meio e. do
. . , In.tlmo .d alma, agradecer todos os cuida-invernra.

.. ..f d di rIufelizmente
.

a estação de Boliqueime I' I os ao f!lesmn pro rga �sado� e a grande
nem uma sala de espera possue em condi-

.. O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues
fineza ainda, de obseqUIosamente se pres-

1
'

. tarem a realisar a mesma operação.ções .. ,

',,'
..

,

.. ,'.
b lha '

.. parajvesti�o: genero tailleur, encont�a-se n:st� estabelecimento.
'" Ao Ex.ruo• dr. Vaz, medico assistente-Os lagares de azeue tra a am .atlva Esposições .perrnanentes das ultimas criaçoes da moda na secçao pela solicitude com que continuou tratan_tmente em .Boliqueime ,p.OIS ,

..
a colhelta da

I'
. .

'

.

"
.

azeitona, nesia região é muito superlor á de te�ldos de Inverno.
...

'

,
"

"

do o operado, e. a todas as pessoas que
dos anos anteriore�. A, produç.�o do aze.Ite Peles, Doub1es-Faees, Blusões, Casacos, Echarpes, Saldas pel�. mesmo se interessaram, aqui ficam.
é recular e a qualidade magniñca. Devido

d T B 'I t'
' consignados os protestos sinceros da sua

ás ultimas chuvas, os lavradores áuvam as ,e eatro, al e, e CI eterna gratidão.
sementeuas, vendo-se lá grandes lavras de Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do 'cor-
favas e outros generos. reio para todos, os pontos da provincia.c.

Es'toi
Art." V.dores e 1\1t.O Obrg."
José Maximo de Sousa'

� ",. � '''', Jõdqitiñr Lino'AmoNs .'

Antonio I'v1ateus
Carlos Lopes
Joaquim Viegas Azinheira
José Joaquim Pinto da Cruz,

Tambero, por intermedio do. sr. Seb as
tião Ferreira, digno e conceituado pro·
fessor oficial em S. Braz de Alportel, re
cebemos o seguinte comunicado, que nos

fi pressamos a:, publi-ca r, assen�u ando as

sim il nossa absoluta irnp arcialidade num

assunto, que muito desejariarnos ver re

solvidocorn honra para qualquer das par ..

tes :

l!.x.mo 51'. Director de � O Heraldo«

Permita V. Ex.", senhor Director, aos Tavira
. -professores do concelho de AI-portel, que
tarnbern assistiram á reunião efectuada Foi encantadora a festa do Natal dedi
llO dia 1.0 de Dezembro, em Faro, na es- cada pela sr.a D: Hilda de Campos Cansa�
tola central.feminina, um cantinho do seu sado, ás cr�nças de sua familia e ás da sua

�preci�do semanario, «O Heraldo», para intimidade.
declararem duma forma terminante que os A «Arvore do Natal9, numero indispon,
senhores professores da séde do concelho savel nestas festiVidades infantis, primoro ..

de Monchique faltaram á verdade, nas samente ornamentada pela sr. a O. l1ilda

canas Que enviaram ao ex.rno ::r. Inspe.. Cansado, acentuava o fino gosto artist�co
ct�r desie circulo e que foram publicadas que distiogu!3 esta sS)nhora e ostentava .llU·
no seu jornal, acção que nada honra quem oos premios que entusiasmaram as cna.n
presa a :lUa dignidade e muito principal- ças consenando·as eIn constante alegfl&.
mente a quem, cómo a eles, está confia· À festa teve logar das 3 ás 6, havendo
.oa· a educaéão dos filhos do Povo. um· excelente serviço de chá e deliciosos

,Como V: Ex.a deve presumir, os pro .. doces, ás 5 hora8.
fessores à'um circulo diferente do de Faro, A sr.a D. Hilda fez gentilmente as hon ..

llada teem com o que nele se passa, !'en- ras da casa, coadj-u'vada por sua mãe, a sr.a
do por consequencia, uni abslJrdo a mclu· D. Ange:ina Contreiras de Campos, e por
850 dos seus nomes numa representação. sua tia, sr.a D. Maria Chagas.
que �Ó diz respeito a questões passadas Algumas senhoras el(ecutaram belos treo

l1este circulo. chos de musica, dando uma requintada no"

Veja, 'agora V: E�.a, como a eloquen. ta de arte a esta encantadora festa, que
cia das mesmas cartas se desfaz, como d�ixou as mais graLas impres�ões em todos

simples b,.9las de. sab-á<;>., a�soprf da !}lais os ass!st{lol.e.s". el)�r�. QS ql�ai.s ,t>!i,.lIhlallam
leve ..arag'em.··

..

.

,.

< as senboras maHI d!stlntas desta cidade.
Creia V. Ex.a que Imensamente gratiaS C.

lhe ficarão os professores dtste conce ho .

pela publicação destas ,linhas. ------------------

S, Braz de Alportel, 4'1'916.
Sebastião Fe;-re.ira
Inêz Ascensão da Ponte
Amelia de Jesus Franca

Augusti:l do. Cal'mo Nétú
.

Antonio Go¡;çalves S. Braz JzmlOl'. I

/

o ilnposto da sobretaxa
N0 inlnila de pedJr a anulação deste'im

P{)sto, que os industria�s fabricantes d.e
conserva consideram mUlto oneroso, partI'
í'3m para Lisboa. além de mnitos indtís·
tl'iaes de Olbão e Lagos, os representantes
das firmas Santos'Silu & c.a, Coelho e Ju
dice Fialho..

Ao sr. dr. Afonso Costa, Presidente do
l\linisterio e miuistro'das finanças; foram di·
rigidos os seguintes telegramas:

.

« A Associa-ção dos Scldadores, de Olhão,
Ila íminencia de ver fecbal" as fahricas pela
'aplicação da sobretaxa de um centavo pol'
'blo de conservas (ie peixe a exporta r, pe
'fle a V. Ex.a seja ¡¡nulada tal sobrelava,
pois no caso contrario serão lançados á mi·
.seria miihares de operaricls desla induslria
() da pesca e seus derivados.

Ao esclarecido espirito de V. Ex.a pedi
mos reconheça a justiça du pedido.

A Direcção,»
a A Classe de Sol'dadores de Faro, na es·

J)ectativa de serem f�chadas as fabricas de
c.onserva, devido á :Jpticação da sobretaxa
4e um ce·ota·vo por kilo de cOflserva a ex

,lortar, o que representa a miseria e a fo
me para centenares de operarias desta in
duslria e da pesca e seus derivados, pede
;) V. Ex.& a ;mulação illlediata da dita so

!Jretaxa cúmo atelluaute da grande crise que
êltravessamOS)l.

A ESTANT[ DO «HERALDO"
-

IJUBLICAÇOES
RECEBIDAS

HISTORIA UNI\ EIISAL-·[.or Guilherme On(ken-:
lst;\ publicado o (')11,0 Il ,o ¡;3 desta excelente publicação"

, -lraduzida em pOllugUêl por um grupo de professores de
lliitoria, sob a dirccç:1o de AgostlDflo Fortes e editada pell!
�Í\reJi� Aillauil o BeII/,nd, do Lisboa.

Encontra-se nesia aldeia o sr. visconde,
'de Estcri. .

.. ,

..

-Na estradá distrital, no sitio do Besou

ro, está arruinado um pontão.
Pedimos providencias, .

'

-Passaram aqui muito animadas as fes,
tas do Natai' e Ano Bom.

'

O presepio do jardim esteve aberto todos
os dias, havendo muita ooncorrencia,
-Veio passar as festas com sua familia

li sr." D. Mariana da Conceição Abreu Ci

priano.
-O tempo tem corridó magnifico para

as sementeiras.
'

-,-Na praça apareceu afixado um edital

acraia, contra a carestia dos generos.

REl\J:EDIO FRANCÊS

IMPRENSA
XXXXXXXXX><>0O<

(cCORREIO, LITERARIO»
Recebemos o LO numero desta bem re

dIgida revista quinsenal de que é director
literario o sr. Cymo Dalean.
Tem excelente aspecto e insere magni

fica e variada colaboração.
Desejamos-lhe longa vida e p:ospericlades.

aA REVOLTA»

Visitou-nos este colega de Coimbra
com o q':lal vamos estabelecer permuta.

«ANIVERSARIOS»

Passaram ha dias os aniversarios- dos
nossos presados colegas «Primeiro de Ja
neiro», «Seculo» (,Dia». e «Diario de No
ticias».
Felicitamo-Iós muito cordealmente.

Noticias de Instrução
o sr. Carlos Vilamariz, professor efec

tivo do liceu de Faro, foi nomeado biblio·
tecario do mesmo liceu.

'

-Foi nomeada professora da escola do
sexo feminino de Alte a sr.a D.Maria Eli
�a de Fôria Abeim.
-Foi provida definitivamente a sr.a D.

Aurora Maria Gorres Delgado, professo·
ra �a Figueira, ,Portimão. ,

c.

Barreiro, 2 de Janeiro de 1916•
Rodolfo Silva.

,A falta de esp�ço com que lutamos
obngoo-nos a retirar vario� artigos Já com
postos para este número�

O' meu .peito é udJa" rua '.,
�.,.,

Onde o meu bem nunca passa;
E' li rua da amargura
Onde passeia .a desgraça., ..

"

Eu tenho duas escadas,
De pedra negra são feitas;
POI' uma .as -esp'ranças sobem,
Por outra descem desfeitas.

Chamamos a atenção 'dos nossos presados leitores e
assinantes para o anuncio da .tipografla do «Heraldo»:
inserto na secção eompetente.

N01�ICIARIO obras publicas daquele .districto, sr. Joa
quim Paulioo Fundado.

.
= Foi transferido para o .liceu de Beja,Completamente restabelecido da grave,' o sr. FfaQCISCc Cumauo, 'aluno do liceu de,

doença que durante muito lempo o moles- Faro.
tou, já se eucoutra em Faro, lendo reassu

mido o esercício das suas funções, o sr. dr.
João Barbosa, digno admiuistrador deste
concelho e comissario de policia .

= Dera in-nos a prazer da sua'visita neg·

ta redacção es nossos presados amígos e

correligiouarios srs. Humberto José Pache-
, co e Carlos da Conceição Quintino, respe-
Farem'anos: cliva�neDte admini.slradorés do concelho de

Agene}·aHoje; Domiogo, 9-0, Lui�a;Fàlciro Pereira, D.Eduar. Louie e de Alc(¡utlm. tida de Sou.a Rei., Basilio Jose Tavares, Antonio Eusébio = Deu-nos o prazer da sua visita nesta re- .IL.
Pereira e Hmique Vieir� i\lirto. dacção (¡ sr. Francis-c'o Baptista Corrêa, nos- I

I

I t· dSegunda feiro, 10 -O.' B�raàrdinl Moreira P alma, D. 1 I d" lC d M' nveS Iga' OraLurinda Rosa de Carvalllo, Jo:!é Manud Ferreira e Alfredo so presaoo co ega O {(.!,cos e 'Irav.

,
,

do Sou;a Dias., ,- Já regressou de Lisb)a o nosso

Terca feira, ,11-0. Beatriz de S"lIsa .da Co,t" Madei. presado amigo sr. José Teodoro de Almei
ra. o: A¡¡.relia dos S<ntos Eúse.io, n. Inez Corrêa, J�8é da CoelllO, conceí uado indll�trial nesta d.
Antonio.. Paixão, Atberto das çlJ,'gas Pillhelro e a melllDa

dade.
'

Maria das Dores Mendonca Coelho.
Quarta feira, 12-D.- Maria de Sousa Carmo, D. Julia = Foi transferido para a eSlai;ão centra I

de Castro Viegas, Joaquim'Pedro Fatro e Domingos Gomes de Lisboa' o 2.°, aspirante telegl'afll-postal
Feria.

"

em serviço na estação de Faro. sr. Cons-
Qllint-a feira, 13-0. Luiza'da 'Cunlla B st�S, D. ,iI!.�ría S l" d G C lhda N"tividade Peres, Alfredo Maria Viegas e Verissimo Lantino imp ICIO. a ama arva o.

Pedro Gomes.
,

,= O 'nosso presa,10 amigo sr. M. F.
Sexh feira, H-D. Alexandrin� S .lter de Silusa, D'I Costa, proprietario da conceituada Loj a de Indagações d,e cal'a-(e .. pa ••tJclllàr,�Iam Emilia Pinto, A�oEtlOho de Sousa Domingues e o me·, LIsboa envion.nos um Irndp calendario da

nino Alfredo Callos Barreto...

f
C 'h' d S P I P'd I' 1:

b
'

, .

"

...

!i,bado, Hi-D. Ana RImos Bandeira, D. Amelia Au- ompan la ,e eguros« orluga .revi eu- nlOrma·se SO re a sltuaeao. e
gusta Sergio, Alfredo José Albilla e Manuel José Gago. te», de que e digno agernle e� Faro. .

._ n roC'P-tJ e.,:"" .. cie. ,f'er:..��, p-n"� ;r:.�un�
, -: --_:-.-'

-- �'!,"'- - �
,

--

. i\grâoecemos.� . tosdecasamentos', empregos, tran-Casamelltçs: , = Com �ua irmã, sr.a D. Virginia Soa- ...

d'
•

saçoes, Ivoretos, roubos etc., emR�ahsou .. se em C,lcela o enlace matrimonial da sr." D. res, régres�oll a esta ciddde a sr.
a D. Er-

t d
.

Isabel da Encarnação Franco, digna professpra ofici.1 da· melinda da Conceiçãf) Soares, distiota pro-
O o o palz.

'

,

qu�la freguezia, com o sr. LUi,z Corrê.a R¡card�, brioso sar,- fes'sora oficia I, que fôra passar as feria s Vigilancias. Informações comer.gento do exerCito.
'.'

...
" com sua familia em Moncarapacho. dais Agentes em todo o pa'Téstemunharam o acto oS'sr.. , JoaqUIm (jorrêa Ricardo e ' h' ct d' , fi I a D

.
. IZ.

AntonioGil�ladeira. =Acompan a o e s.ua 11.3., sr. • .
'

-Está justo o enhco matrim3nial da sra D. Maria Ame- Maria da Natividüde Domtngues, J3 regres' Informações sobre estlulantes'
lia Cans,do, filiJa da sr," O. Sebastiana Cansado e do sr.

SOil de Lisboa ,a Vrla Real de Sanlo Antonie, Fre1uencia ás aulas, clasSI'fiea'-Jordão Jose C.n�aao, propriet.rio, de TaVIra, eom o sr.
O sr,. Francisco i\lalaquias Domingues. ...

'1
Eduardo Rodrigues C,.rv.lho, alferes de engelfbaCia.

1) d L' bAt "da çoes comportamento dentro e co',

, = ,egressou e IS oa o H. nonIO, 11 -

Cunha Beiem, conceituado professor do Ii-, ra das escolas, etc., em todo o paiz.
cen desta cidade. ,

. I, ...
"

'. _

= O industr:al 'de Sil ves, sr. AçleJlllo (;Obl.llll�a de dividas.-'] I ausa�oes
Rocha, irmão da sr.a D

.. GeorgJna Rocha, Seriedade em todos os assuntos.dIgna pn fessora .. secretarlo rla Escola Nor·
D'" _

c .

C dmal de FarO, partin ha días para BarceloIH.
.

ao se rele�enCJas. orre.spon e��
= Foi nOlneado administrador �o c?nce- ,. ela para a sede da Agenc1a, ao 01-

lIJo de Lagôa, o nosso presado amIgo e cor- ector. .

,

religi00ario sr. dr. Virgi!if) Negrão Calado.1 r_"--_________ � _

= Encontra-se em Lisboa, acompanhado I E D I T A Lpor sua esposa, o sr; J,lsé Antonio Oenti-uho
IJunior, professor do Liceu de Faro..] .

• = No dia 30 do mês passado reaiIsou se Iem Olhão o jantar de hemenagem, ao sr. dr· J
.

F'l' F'
•

P'
Car, los Fuzeta, pelos sellS boas serviços co·

II oaqulill ,] Ipe feIre lrest
I�O m�mbro da comissão de pescarias, qne sub·inspector das alfande-dlSCUIIU com QS representantes do governo h >OJ

espa[�ºol as bases do novo tratado do co' i ' gas e e efe da delegaçao
merelO.

'

I em Faro'Neste banquete tom3ram parte mais d,e (..

100 convivas, enlrr. os quaiS os represen· Teudo.se extraviado o conheciinento re-talltes da aIra industria algarvia. lalivo a 2'17 caixas com folha de FJandre�,= Regressou :¡ LOUlé o sr. João Diogo
Mascareóhas Neto, importante proprietario consignadas a P. J. H. Viegas, e viadas de

I Lwansia no vapor «Advance», contra·mar-e digno Tesoureiro da F'azenda Pub ica da-
ca 87/9HS, das quaes já for..am despacha.quela vila.' 67 b h

= Esteve em
� Loulé, acompanhada por

das 1 , pelo ii ete de ordem n.o 96 e de

Mademüiselle Alzira Luna Crispim, a sr.a reLeita n.O 213, em conformidade com o

D. Iuocellcia .do Cal�mo Pe'niz. disposto no artigo 478 do decreto ce 31. de

= Acompanhado de sua esposa foi a .LiS'-. janeiro de- '1889, mandei afixar editat.s I)OS
. _.

-

F
' � -. túgares maia pubti(j()'S e. do (;IT;lturut:), ucboa o éapilão, de io,cantaria 4, sr. rallCISCO

vendo 11m dos exemplares ser publicado no
Barros.

'

.

.

d' O H 'Il 'd' ctP,' ,. d' 6- a ,.' "boa o nosso peFlo leo « era 1I0�. conVi an o a que
,

arIm. no la .par
�

�I�
o e�

se apresentem as reclamações legaes; e till-
p�esad? amIgo �r. Jose D"mlOgues L p", do o praso marcado no § L° uo citado ar.
dIgno fiscal. d�s Imposto�..

m reo' ligo,
sem que haja reclamação .algoma, se-

= ConstJlUlIl-se em LIsboa uma e p rá a mercadoria entregue ao consignatario
za, de qt�e faz �i':lr!e o sr. dr .. C�rlos Fuze� , acima mencionado. �

"

ta e vanos capIlahstas �lgarvlOs, para laO-I
çamento o:le uma armaçao de atum na cos�

I Delegação em Faro, 3 de janeiro de 1.9t6�
la de Marrocos.

O capital é de f50 contos, devendo ele-¡, Joaquim FIlipe Frei,.e Pires,
var·se a 300.

.

= Recomeçam brevem6nte os trabalhos' Ahnanaque Fi�,":eirinha.s pa

para instalação de Illz electrica em Lo�jé. ru 19.1� (V �n(¡) .. I�sta ex�osto a venda

Espera .. se que tudos os tr�balbos estejam nas prwclpaes 11VrarIaS do pa.Is e�te Alm�-
conclnidos dentro em dois mezes.

.

o aque, �.ara o� professores primarIOS e aml-

= EsLeve cm Tavira no dia 6, o sr. LUIZ gas �a tntl'uçao, ao preço de. �O centavos�

I Rodrigues
Corvo, nosso presado amigo. '. orgarllsado por Anlomo Flguelfln!las.

•

= Acompanhado de sua esposa partllli Agl'.adecemos o exemplar que nos fOI

no dia 7 para o F.uncha!, o pag<>dor das I ofereCIdo.

'Se o teu coração morrer,
Ha de ir o meu coração
Com êle p'r'o cernuerio
A servir-lhe de caixão.

I?alta de espaço__t._

Unica agencia do paiz mon
tada no genero das de Paris

e Londres

Doentes:

Encontram,se doentes as Senhoras:

D. Ana Vllbena, II esposa �o sr Moniz Cor.l-e Real, a es ..

posa do sr. A IItonio Viegas Pinhoiro: D. �Iaria das Daros

de Brito Taborda, O. Fellciana de Bnto e uma fil¥lOha do

sr. Antonio do N.scimento, Pite.
.

. E' os se,nb�res .

Arlur Adolfo Pereira,Luz e Va�co M.lscarenh.as.
-Em Loulé onde fôra a lim fle pas,ar as férias com 5ua

famili�, encont�a.se doente o SI'. Carlos PlOto, d igoo pro-'
fesso r de G :ões.

-Tem estado doente o sr. Artur Guedes de Matos, di ..

gno cbele de �onservaç¡1O de Obras Publicas, e n05SO pre-
sado assinante de Loulé. .

,

Necrologia:

Faleceram;

,Em' Lisboa, II mãe do sr. Lopo Vaz de Sampaio e nIe,
la,' e o sr. José Soeiro Ylla Lobos; em S.,ola Barbara de

NeXA. o sr. José Yiegas Alearia e em Cacela, o sr. Pedro

Madeira Custodio. ,

-Em Lisboa, onde rô!'a sujeitar .. 'se a uma me_lindrosil ope ..

racão, falreeu o sr. Dilmiciano Domingues, conceituado pi
lot� em Vila Real de Santo Antonio e irmão do nosso pre-
sado amigo sr. llrancisco Malaquias Domingues.

..

Deixa viu.s e duas filhas menore�.

-Falec�u na sua casa de Tim¡Jeiras-Triu .. os .. Montes

;) sr. dr. Anlonio de A¡evedo Castelo Branco, iluslre bo·

lllelD publico. ,', �

A's familias enlutadas os nossos pezames ...

,---'

Registo Civil d.

Nascimentos, casamonlos e obitos realisado! de 25 a 31

de Dezembro'lfo"'f!t15:
-

.

Na5cimentos , ..•.... , . " 10

Casamentos. •
. • • • . • • • . • • .... .. .. .. .. .... .. .... 7

Obitoll•.....•.••...•.. " ., ....•.•.. 11 ,(¡

E de 1 a '7 de Janeiro de 1916.
Nascimentos ....••.........'. . . . • . . .• 25

Casamenlos .........• , ; . . . . . . . . .. 3
Obitos "

, 12

Numero �,cu"mcntos realisadás n,o coneeillo de Faro:

Ein 1.911, 201; em 1912, 291; em 1913,277; em

lilli, 220.

Aveia, tremoço e cevada
vendem posta sobre vagonl

Al CAMrOS & A, MtNO[S
lIootewól' -o-�o"o



o BERALDO

co p o N H E I RO r�!!f!!!!!!!!!!!!!!!!rf.I!!!l!!!!!!!!!r!!It!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.
E TOF�NEIRO � ACABA DEPUBLICAR-SE' ,��

� "

�
� NOÇÕES D�J rnOC�JSSO PEN-\Ij t�31
�� ��

:.:1 Acompanhadas de Formulário e Legislação. por João Pedro de! Sousa,�
� advogado e deputado da Nação. Preço I escudo. Pedidos ao autor. t::i
I¡¡¡�¡¡¡¡¡.¡¡¡¡W¡¡¡¡¡'¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡U¡Ü¡¡¡¡¡¡¡Æ¡¡¡¡¡¡¡¡¡I(�

fffipoD,refià
I l.).. ·UA -,1.0 DE, n,17Zr'l"1BI)O 2,1 E 9.5 João A. da Cruz Junior, coro-
n _. VD ,f�)' Il., -- nhei ro mil i ar, enea rrega-se da

_,,¡..+.-+ V& @) (� execução de quaesquer traba-
-u

'

lhos que digam respeito á sua

P.revine-s� o p�blic� �e que es�a ?l1ti�a oficina, que continua sob

I' art�'ua da Cabanita, 35 FARO
-a inteltgente direcção técnica do hábil gráfico, Jayrne Vaz Velho da

Palma antigo empregado da tipografia Leiria, de Lisboa e das ofici- i -----------

'nas d� conlposição' do Anuario Comercial, da mesma cidade, está I)a:-I
bilitada a executar.toda a especie de trabalhos tipo.gráficos, desde os IImais simples qOS mais luxuosos e por preços baratíssimos. ,',

c��,���,g��,L I�¡:����\$

I/{ernltlo

BILHETES DE V!SI1"A -

OHl'{,1}_,���

$�O (200 rs)GbtNn
¡HAI

I

e , E L E GA !1 T EH
I

RODOLFO SIL"Sr 1t
a

"

SEHRAu;O.nL\ l\IECANICA E CIVIL
,

FUNDICAo DE FERfl O E BRONZE
..

. c -

,

��ANüEL C6��VALIIO
��� ��\l���� �� 'S;¡\1��'����" ��VJ

-,F ...t\.RO-

ŒOllStl'tll:ão di. YO\0'5 �rtczhm05-B'élldl'm-5e materines pnm 0.5 mesmos

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se, engenhos de notas de todas U3 qualidades,
com a maior ligeireza, solidez e perfeição.

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de
bulhar milho, colunas, tubariae todos os utensilios agricolas.

Ninguern deixe de comprar nesta casa, visto q_ue em parte
alguma do paiz se fabricam e vendem .estes generos em melho
res condições.

PREÇOS SE1I CO£.ŒPETEN"CIA
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

Loulé
DE

o estabelecimento cujo
sortido primoroso das -mais
chies novidades se impõe a

todas as pessoas de bom
gosto.

I Na volta do correio se�
I

rão executados todos os pe:
didos que da provincia se

jam cnderessados a

I Rodolfo Silva-Loulé I
1

'. . ,

Jornaes, Revislas, Impressões completas de li ViO S

im prosa. e verso com capas a cúres pelos mais recenles processos.

f�clulas, Bilhetes postaes e de loja, fr.i¡elop�s comerciaes. e
Ó' olicio, Papellimbrado parâ,reparli¡ões do ESlado e parlkularel.

Participações de mamenlo, nascimento e lulo em

simples e fanlasia, Placards. Prospelos de reciame, Programas,
Bilheles de visil� e lealro em lodos us generos, Quolas e Relatorios.

Talões e Recibos, Mapas e, Tabelas em lodos os formatos,
folhinhas, Moslruarios artislico's, Impressiies em eliquelas a.

ouro, Calálogos, ele., ele.
'.:

IMPRESSÜES A OURO, E'BRONZE

(

.-

li COBES COM líA �,�AXnv'(A pmBFEXçXO Vendem-se duas quasi novas .

e muito boas. II Tratar com Antonio Fernan

I des Rodrigues Junior em Estoi. I I,.."'-l���_��[SrECIALlDAOE EM ROTUlOS PAR� ftlHMA·CaS
/--,----- ------- ------,---�.-----

Companhia de Seguros
CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS CuMBINAÇÕES)
(f;eguros contra fo()go-!!h�gUI'os marUimos
!!Ilegnros c.c cristais-Seguros c�ntra rouJ)(�S

-�eguros po§taes-§egul"os �gt<jcolas!lS�gul'OS (e-!tR'e,§(!'es� madtimo§, '.-alue'es pclo
COI'I'clo, que'noa de ehapns de l'MI'o e- espelhos_

c hICIl'OS cspcl'3ilos AGENCIAS tM lona o PAIZ E C�LONIA�
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA
Representante em Faro,

l\ÍIANUEL FRANCISCO COSTA

�
LISBOA Livraria Ferin, RJ& Non do Almaoa, 70,'-PORTD Livraria Chardron, Rua das Carmelitas, 1 H.-COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. .',

.���®������®�'���i������i®�i�i�i��®i®®�®�i����I®®�I®®®� �·_H$i®��@®,
. �_I�_.

r

��:�:��;��:�:��
�CANnlnO DE SOUSA E'
1 formada pela Escola de lisbiá e tom es cursos �
I e,speciaes de Higiene, Oflalmologia e Baleri�logia Ti
I [LIMItA GERAl, OPERAtóES 1
Ti.,. -=soecfal¡dades: :lJoenças aos olhos, 7�
�� boca E defltes �

I �entes artificiaes ¡I
\'i,'

CONSULTAS TODOS OS DIAS .f,-JL.
EXCEl'O AOS DOAIINGOS'

�

il[ .

RUA DK SANTO ANTONIO, 6
.

J
.

,:F'ARO I
I tft'�:�:��:�:�:��l - ..

·11=J;�O-�i���· Ii ADVOGADO U
� �

}[,
Morada=-Avenida Almirante Iti'I I")

.

o D o li,II,
..

' \.eIS, 92) l.,. ¡i"l

1� LI8BOA M
e�:;:;;;�}���{�¡��:��J
O que todos devenI saber

ASS1NATURA PERMANENTE
EDITORES

ALMEIDA, MIRANDA & SOUSA LTD.
i 33, nua Jos Poiaes de S. Bento, 13:i

LISBOA


